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0  pleito de 3 de outubro
F a l ta m  apenas «Iguns 

dias p a ra  o g ra n d e  em ­
b a te  da opinião pública. A 3 de  O utubro, todos os 
b ra s i le iro s  dev idam en te  
Credenciados deverão  com 
p a re c e r  p e ran te  * mesa 
da  secção ele itora l a que 
pertencem . O exercício do 
voto  não é sòm ente  um  
d ire ito , m a s  p r inc ipa l­
m ente, um  dever  do qual 
n inguém  pode se ex im ir  
Quem não vota não está  
p re s tando  o seu oonourso 
n a  form ação do guvêrno. A responsabilida d * que
pesa sôbre os oro os do 
e le ito rado  é m u it  g rande , 
e  é pena que nem  todos 
àaibam os assum ir  é s  s e  
com prom isso tão só rio pe­
r a n te  o Estado, e conse­
q u e n tem en te ,  p e ra n te  a 
Nação. Na verdade, o fu­
tu ro  do Brasil e o bem- 
e s ta r  da família brasile ira  
es tão  na dependência  des­
fia renovação  de  valores 
que  in te g ra m  o govêrno.E* bem  verdade  que 
não se pode ad iv inhar  
quais  sejam os cand idatos 
m ais dignos e m erecedo­
re s  do nosso sufrágio. Isto  
porquê  aquele  que consi- 
déram os um  bom candi­
dato, poderá, na prática, 
revelar-se  m áu ou incapaz, 
visto com a glória  do po­
d e r  exerce  efeitos desas­
trosos sobre o hom em  in ­
vestido nas funções de 
m ando  por um  golpe de 
so rte  ou de astúcia. P or 
isso m esm o devemos vo­
t a r  em  cand idatos nossos 
conhecidos que  já  de ram  
provas de sua capacidade 
adm in is tra t iva , ao lado de 
um  perfe ito  cava lhe ir is­mo,

Os eand ida tos á g o v e r ­
nança e vice-governança 
do Estado prom ovem  in­
cursões pelo in te rio r  com 
o fim de conqu is ta r  a sim ­
pa tia  do eleitorado. E v i­
d en te m en te  os comíciosjes- 
c larecem  a opinião púb li­
ca, poÍ3, ali é que ficamos 
sabendo algo sôbre a m a r ­
cha dos negócios adm in is­
tra tivos.

Se faz m is te r  en tre tan to , 
que façamos func ionar o

Luís Coíanéri
j nosso raciocínio, de vez 
que essas in form ações co­
lh idas em reuniões de  pro 
p a g a n d a  necessitam  de 
um a depuração  e por isso 
mesmo, devem  passar  pelo 
crivo da in te ligência  de 
cada e leitor. Ura bom go­
vêrno faz a felicidade de 
uma nação do m esm o mo­
do que um  m áu govérno 
sòm ente  poderá  prom o 
ve r  o reb a ix am en to  do 
nosso n ível de povo civi 
lizado e culto. Não que­
rem os d izer com isto que 
tu do  quan to  o co rre  num  
país se deve exclusiva­
m en te  á ação dos gov er­
nantes. Ás vezes, fa to res  
e s t ra n h o s  colhem-nos de 
su rpreza , mas, m esm o nês- 
se caso, o E stad is ta  do ta ­
do de  qualidades que  o 
recom endam  saberá  e n ­
f re n ta r  o im prev is to  e 
vencerá  a to rm en ta ,  e de- 
savisado e to le ran te , a b an ­
donará  a náu à m ercê  das 
ondas encapeladas. E o 
povo sofre as conseqüên­
cias dos desm andos.

P o r  isso m esm o deve­
mos su f ra g a r  os nom es de 
cand ida tos que já  dem ons­
t r a ra m  a  sua capacidade 
a d m in is tra t iv a  a liada  a 
um a pe rfe i ta  hones ti­
d ade  de  propósitos. Que 
só assim não ficarem os 
desiludidos.Candidatos que 
nunca e s t iv e ram  envol­
vidos em  negociatas, cujos 
nomes nunca  fo ram  apon­
tados à  execração pública.
A p rópria  im p ren sa  sen­
sacionalista  e x e r c e  um  
efeito desastroso  na cons­
ciência popular. Infeliz­
m en te  o g ra n d e  público 
p re fe re  a inda  essas p u ­
blicações espalhafatosas, 
que pa ra  sa tisfazer as exi­
gências dos le itores a p re s ­
sados lançam  m ão de p r o ­
cessos escusos que deso­
r ien tam  e rebaixam  o n í­vel de um  povo.

Uma nação e s ta rá  no 
a p o g e u  da  Democracia 
quando  o povo, baseado 
na experiência  escolh6 
seu candidato, sem  neces­
sidade de p ropaganda . O 
que ocorre  neste  país de

escasso tirocínio  e le itoral 
é o con trá r io  disso.

Os cand ida tos vão em 
busca dos ele itores e se 
e logiam  a si p rop rio s  d e ­
sancando a rep u tação  dos 
adversários.

H á  cand ida tos  que para  
g ra n g e a r  popularidade  u- 
sam  expressões de gíria  
com que provocam  hila 
riedade, num a questão  qu i 
deve s e r  en ca rad a  com o 
m áxim o de seriedade. Va­
mos e l e g e r  cand idatos 
dignos, hom ens educados 
que  sabem  e n c a ra r  com 
su perio ridade  de  vista os 
m últiplos p rob le rm s que 
assoberbam  a adm in is tra  
ção pública. — Se c h eg a ­
mos a d e sp re za r  um  can 
d ida to  honesto  e capaz pe 
lo fato  de se r  ôle m uito  
sério, e que  n ã o  anda 
so rr indo  por conveniência 
é que  o nosso nível está  
a inda  m uito  baixo nesse 
pa r t icu la r .  Se aplaudim os 
os cand ida tos  que  fazem 
hum orism o nos tablados 
de p ropaganda , correm os 
o risco de  e leger um  pa 
lhaço, e n inguém  d e v e r ia ’ 
confund ir  o Palácio dos 
Campos Elíseos com o 
p icade iro  de um circo de 
cavalinhos. Devemos levar 
p a ra  os Campos Elíseos 
um  paulis ta  e x p e r im e n ta ­
do, sério  e honesto, c u m ­
p r ido r  de  seus doveres, a 
fim  de que  se ponha cô 
bro  nêsse reg im e  de su- 
bôrno, de  roubos, nego* 
oiatas, assassínios, que tão  
m áu exem plo vêm ofere­
cendo às novas gerações 

Alguns cand ida tos  c h e ­
gam  ao desp lan te  de f a ­
zer p raça  de seus a rrou- 
)osde valentia. Não sòm en­
te  os cand ida tos m as tara- 
)ém os seus a ráu to s  in ­
ves tem  com suas t i ra d a s  
quixotescas.

Ora, vamos e venhamos, 
valen tia  não é credencia l 
p a ra  êsse caso. Aí está  
um a bela qualidade  para  
um  toure iro , por exemplo.

P A U L IS T A !!!  Não fuja 
do dever  de votar, mas 
p a ra  felicidade de sua p ró ­
pria  família, VOTE BEM.

P rocu re  o núm ero  de 
seu t í tu lo  na relaoão da 
m esa e veja a que secção 
pertence . Dirija-se a sua 
secção e le itora l e verif i­
que se o seu nom e consta

da lista  de e le itores a f ix a ­
da na porta  de e n t r a d a ; 
tendo  a certeza  de que 
essa é rea lm en te  a sua 
secção, e n tre  na fila e re ­
ceba um a ficha que  lhe 
se rá  fornecida pelo 2o. se­
c re tá r io  da secção. A g u a r ­
de a sua  vez e quando  for 
cham ado apresente-se  à 
mesa e verifique se o seu 
nome e stá  inscrito  na folha 
le votação que lhe for 

a p resen tad a  ; aponha a sua 
a ss in a tu ra  na m esm a linha; 
receba o envelope r u b r i ­
cado pelo p res iden te  e en- 
oaminhe-se para  a cabine 
indevassável e c o l o q u e  
nêsse meamo envelope as 
cédulas dos cand ida tos de 
sua preferência . Faça isso 
c >in o pensam en to  voltado 
para  a sua fam ília  ; pense 
em Deus o no fu tu ro  da  
P á t r i a ; feiche c envelope 
e coloque-o na urna, exi­
bindo-o a n tes a.) presidente.

Feito  isso, receba o seu 
t í tu lo  e pode se r e t i r a r  
com a consciência t r a n ­
qü ila  de  q u em  cum p riu  
um dev e r  de tran sced en ta l  
im portânc ia  

Na cabine  o e le i to r  en ­
c o n tra rá  cé lu las de todos 
os candidatos. Mas seria  
oorn que fcoaos levassem 
no bolso as cédu las de sua 
p referência . Não tendo  le­
vado consigo as cédulas e 
não as enco n trando  na 
cabine, o e le ito r  não deve 
precip itar-se; re t ire -se  da 
cabine e com unique o fato 
ao p residen te  que p rov i­
denc ia rá  im ed ia tam en te  
Não coloque n a so b re -ca r ta  
nenhum  papel e s tranho  
alem  das cédulas, e rep a re  
bem  que  essas cédulas não 
este jam  viciadas, am assa­
das, rasgadas, rab iscadas , 
m arcadas, etc.

Eis o n úm ero  de cédulas 
que cada e le ito r  deve co­
locar no envelope : Uma 
para  G overnador do E s­
tado; o u tra  p a ra  vice-go- 
ve rnad o r;  um a pa ra  d e p u ­
tado federal, o u t ra  para  
depu tado  estadual. Uma 
para  senador com seu s u ­
plente.

Na m esm a cédula  po­
d e rá  constar  o nom e do 
cand ida to  a gov ernado r  e 
do v ice-governador. No caso de o eleitor desejar 
votar em candidatos diver­
sos, poderá fazê-lo. Uma 
cédula com o nome do can­
didato a governador e outra

para vice-governador. Não 
poderá votar em dois can­
didatos ao mesmo pôsto, 
por que nêsse caso o seu 
voto será anulado.

Há entretanto a cédula do 
senador em que figura tam­
bém o nome do candidato 
a suplente. Há duas vagas 
no Senado, e os Partidos 
políticos ou as Coligações 
de Partidos apresentam dois 
nomes para êsso pôsto, alem 
de outros dois para a su- 
plência.

i
is t o r ic o  u i n n  DIOGO » « I 0  FEIJD’

Sob os auspícios do De­
putado sr. d r. Luiz Gonzaga 
Novelli Junior, realizou-se 
no Colégio Estadual e Es­
cola Normal Regente Feijó 
de ítu, um Concurso His­
tórico Literário versando 
sobre a vida política do 
grande p a t r í c i o  Regente 
Fcijó.

A Comissão composta dos 
srs. professores: João dos 
Santos Bispo, dr. Salathiel 
Vaz de Toledo e Paulo Pa- 
dilha, s a g r o u  vencedores 
dêsse memorável torneio li­
terário os seguintes estu­
dantes _*

1.0 G ru p o : A l u n o s  do 
Curso Normal, Pré-Normal 
e Colegial :

1.0 L ugar—Dionisio Trôfc- 
tel (la . Série do Curso No­
turno Científico)

2.0 Lugar —Maria de Lour- 
des Figueiredo Silva ( la .  
Série de Curso Cientifico 
diurno)

3 o Lugar : Wladimir da 
Costa Neves (2.o ano do 
curso Normal)

2.0 Grupo — Alunos do 
Curso Gina8ial ;

1.0 L ugar— Henrique Gi- 
raenez (2a. Série do Curso 
Ginasial Noturno)

2.0 L ugar—Teresinha Sil­
via Lima (4a. Série do Curso 
Ginasial Noturno).

3.0 Lugar — Joaquim de 
Carvalho Brandão (2.a série 
do Curso Ginasial Noturno).

Dentre oa vencedores des­
tacam-se os nomes de dois 
dedicados colaboradores da 
Cia. São Pedro, o 1 .o repre­
sentado por Dionisio Trettel 
e o 2.0 por Joaquim Car­
valho Brandão.

0  vencedor absoluto do 
concurso monográfico, pela 
sua fulgurante inteligência, 
ingressou no Colégio Esta­
dual, após ura brilhahte exa­
me de madureza e na pri­
meira oportunidade que se 
lhe oferece, vence o magno 
certamen literário. Joaquim 
Brandão é o dedicado chefe 
dos escritórios da Fábrica 
São Pedro, que mal grado 
o passar dos anos ingressa 
no Curso Ginasial Noturno 

dentre dezenas de candi­
datos, consegue um honroso 
tííulo.

A êles as nossas melhoras 
homenagens pela conquista 
notável que tiveram, enchen­
do de orgulho a todos os 
seus colegas.
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Aniversariantes de outubro
Dia 1 — Maria B. Dias, 

Jelicia. Fermino, Maria Ta­
vares, Nelson Furlan, An- 
tonio Lopes e Margarida de 
Andrade.

Dia 2 — Benedito Berlo- 
fa, Maria Esteia Barbieri, 
Roque Romaneini, Gabrielho 
Balloto.

Dia 3 — Velina Barbi, 
Therezinha de Jesus Mazu- 
lo e Aotonio J .  Pinto.

Dia 4 — The reza Traba" 
quini Sanches e Alzira da

Dia 5 — Francisco Bar­
reto, Elza de Castro Almei­
da e Maria A p. Boni.

Dia 6 —Nicanor da Costa.
Dia 8 — Joaquim E. de 

Airuda, Antenor Ferreira 
Gaüdra e Dirce Maria Ma- 
tbeus.

Dia 9 — Benedito Ama­
ral, Odila Branco e Orlando 
Pinte.

Dia 10 — Lazaro B. Ri­
beiro, Osvaldo Vieira Cor­
deiro, Luiza Ap. Falco e 
Therezinhá Pauleto.

Dia 11 — Maria A. Pe- 
droio, Tereza de Jesus e 
Deoclecio de Camargo.

Dia 12 — Carmelita Sa- 
oavio.

Dia 13 — Joana Francis- 
ca fiernani, Mercedes Boff 
è  Maria Ap. Bianquini.

Dia 14 — Cirilo d 9 C. 
Prado, Nélida de Campo», 
Benedito J. Bernardes, Olga 
Benedetti e Michael Atamo- 
nove.

Dia 15 — Ana Fagundes, 
Moacir Pinto e Maria da 
G. Rodrigues.

Dia 17 — Rosaria do
Amaral, Maria A. de An­
drade e Inacia da S. Ca­
margo.

Dia 18 — Mariana Leme 
Cardoso.

Dia 19 — Joana Muraro 
e Benedito Tavares Avila.

Dia 20 — Luiz Elias 
Camargo, José do C. Bor­
ges, Leonor Silveira Moraes 
e Lourdes Luchs.

Dia 22 — Geraldo Bar- 
biere,

Dia 24 — Benedito de 
Mello, Elza Moreira e Te- 
rezinha do M. Jesus.

Dia 25 — Otávio Schheier, 
Adão José Correia, There­
zinha Tavernaro, Zuleica 
Muraro e Izaura Berne.

Dia — Ercilia Silveira 
Mo raes.

Dia 27 — Maria de L. 
Silva, Antonio Barbosa, Ade­
mir Rodrigues, Thereza do 
Menino Jesus Soares e José 
Pinto de Oliveira.

Dia 28 -  Isoliaa Rosa,
José Venancio de Andrade, 
Inez Prestes, Amabile Da­
niel e Olga Barbieri.

Dia 29 — Craldelino Ca­
margo, Maria José M. M li­
nhos.

Dia 3 0 — Maria de L our­
des Santa Rosa, ;Eliza Be- 
lato e Manoel José dos 
Santos.

Dia 31 — Maro 
Roque Boquin e 
Vanucci.;

Hamilton Luiz
Completou no dia 16 de 

S etem bro  o seu p rim eiro  
ano de vida o g a lan te  ga- 
ro tinho  H am ilto n  Luiz,fi­
lho dileto do nosso colega 
sr. Luiz Guido, DD. D ire ­
to r  G eren te  da Coopera­
tiva São Pedro.

A pesar do sigilo com que 
os pais“p ro c u ra ra m  envol­
ver essa data , os pa ren tes  
e am igos não d e ixa ram  de 
levar sêus afetuosos cum  
prim en tos  ao ga ro tin h o  
a n iv e rsa r ian te  e aos seus 
extrem osos pais.

“O T rab a lh ad o r” asso­
cia-se aos cum prim en tos  
recebidos, desejando uma 
fa r ta  messe de v e n tu ra s  
para o H am ilton  Luiz.

Igreja de São 
Judas Taddeu
Acham-se em estadoadian- 

tado as obias de construção 
da Igreja em louvor a São 
Judas Taddeu, construída 
no Rancho Grande, graças 
ao trabalho valoroso de uma 
comissão de pessoas religio­
sas desta cidade.

O povo católico de Itu tem 
emprestado sua colaboração 
a mais um templo católico, 
que assim aumenta ainda o 
seu patrimônio religioso de 
cidade cognominada ‘-Roma Brasileira

Gustavo Scarda
No proxím o dia 14 do 

O utubro , verá  t ra n se  j r r e r  
mais um an iversá rio  de sua 
preciosa existência  o sr . 
G ustavo  Scarda, com pe­
t e n t e ^  conceituado m estre  
de fiação da Fab rica  Ma­
r ia  Cândida.

O d istin to  a n iv e rsa r ia n ­
te  que goza da estim a 
g e ra l  dos operários  que 
m ourejara  sob sua com pe­
te n te  d ireção ,e  ainda  mais, 
por seus colegas e dem ais 
funcionários da Cia. 3ão 
Pedro , será  c e r ta m e n te  a l ­
vo nesse dia do num erosos 
cum prim entos, aos quais 
jun tam os os nossos, com 
efusivos votos de felicida­
des, extensivos á sua  Exma. 
Fam ilia.

Conferência de 
Plinio Salgado

Realizou-se na noite de 
15 de S etem bro  p. p. no 
Salão P aroqu ia l a esperada 
conferência do consagrado 
e sc r i to r  pa tr íc io  e a u to r  da 
“Vida de Je su s ’*, Plinio 
Salgado.

A conferência  do reno- 
mado filósofo foi presen­
ciada por enorm e  assistên­
cia, tendo  sida focalizado 
o m om ento  in ternac ional 
com a m ane ira  e loqüente  
e precisa do escrito r , que 
falou pelo espaço de 2 horas 
e 50 m inutos.

Essa b r i lh an te  con fe rên ­
cia foi i r rad ia d a  pela Rádio 
Cacique de Itu , dando  a s­
sim s u a  colaboração ao 
b r i lh an te  trab a lh o  l i te rá ­
rio.

O dardo da injúria 
geralmente se volta con­
tra àquele que o lança.

G oethe

O silencio saberá pro­
teger a vós como o ninho 
proteje as aves adorme- 
mecidas.

Tagore

Papel da Enfermeira
E ’ a colaboradora, em 

sub-ordem , do médico em 
sua lu ta  con tra  a e n fe r ­
m idade e a m orte . Faz is­
so a beloza de sua p ro ­
fissão e aponta-lhe  os de- 
veres. O -médico e s tabe ­
lece o d iagnostico  e in d i­
ca a te rapêu tica .  A e n fe r ­
m eira  vigia, desvela-se em 
cuidados. P a ra  com os 
doentes, deve usar  dc n u ­
m erosas v irtudes , um as de 
ordem  física, on tra s  de 
o rdem  m oral. Duas há, 
principais  : a obediência e 
a dedicação. Obediência 
ao médico, dedicação para  
eom os doentes. O médico 
p rocura  a conservação da 
saúde e da raça  Todas 
as suas a tiv idades, profi- 
lá tieas ou cura tivas , vi­
sam  esse fim. Não é ou ­
t ro  o escopo da profissão 
de en fe rm e ira  : a sa lv a ­
g u a rd a  da  vida. As e n fe r ­
m eiras  consagram  s e u s  
cuidados, consom em  seu 
tem po  e forças ao serviço 
dos doentes : têm, pois, 
d ire ito  a honorários que 
lhes p e rm ita m  viver d e ­
cen tem ente .

De dia e de noite, é um 
raio  de sol que aparece  
na en fe rm aria .  O doen te  
confia nela, sabe que não 
está  sózinho em  seu s i­
lêncio negro, que á p r i­
m eira  cham ada  ela ocor­
re rá  solícita. E ’ como se 
um a m ãe m u i t o  b o a t 
m uito  doce, m uito  am ante , 
zelasse por êle. Sente-se 
am p arad o  c o n tra  os in i­
migos Invisíveis, a Pálida  
Morte, que  o ronda, a Dor, 
que  o a to rm en ta ,  e a An­
gús tia ,  que  o ameaça.

Itu comemorou a (lata do nasci­mento do grande 
santo e herói Pa­
dre Bento Dias Pacheco

. Sob os auspícios da Li­
ga  Pe. Bento, comem orou- 
se a 17 de setem bro , mais 
um  an iv e rsá r io  do ínclito  
Pe. Bento Dias Pacheco, 
v e rdadeira  g lória  do clero 
i tuano  e brasileiro.

As 7 horas, houve missa 
votiva na Capela e rig ida  
na Vila Pe. Bento que  é 
conservada  como um  v e r ­
dadeiro  re licário  de v ir ­
tu d es  pelo povo ituano. À 
noite, houve reza com 
bênção do Santíssim o S a­
cram en to , pro ferindo  em  
seguida expressiva  pales­
t r a  sobre os feitos heroi- 
cos do g ra n d e  apóstolo 
dos hansenianos o d r .  
Pérsio P e re ira  Mendes.

A Rádio Cacique a p re ­
sen tou  em  sua costum ei­
ra  p a le s tra  das 6,10 hs. 
do jo rna lis ta  Felix  Cotaet, 
um  b r i lh an te  t rab a lh o  da  
be le tr is ta  cap ivariano  Luís 
Colaneri.

Dessarte, I tu  viu passar 
a d a ta  nata líc ia  de P ad re  
Bento, traduz ind o  em  d e ­
m onstrações vár ias  a ve­
neração que  dispensa ao 
e x trao rd in á r io  discípulo 
do Senhor.

O público ó prodigiosa­
mente generoso; perdoa tudo, 
exceto o gênio.

W ild e

Desperte com segurança usando 
Despertador Marca «VEGLIA»

comprando-os na famosa

Casa Santoro
Casa onde os operários terão sempre 

facilidades no pagamento.
Rua Floriano Peixoto 6 6 6  e 6 6 8

§ S C12j2j ÕI£1 oi
RUA CAPITÃO FLEMING, 2 4 5  - ITU - TELEFONES, 412 e 4 0 5

A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o m ais exigente freguês.
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos.


